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PAGAMENTO ADIANTADO

PARLAMENTO cidadão. podia usar da liberda-

INTERPELLAÇÃO NO SENADO de de exprimir seus pensarnen-
(Sessão de 6 de Maio) tos, sujeitando-se ao direito

O SR.F.OCTAVIANO desejava commum. Era facil e logicu a

H L otIerecer ensej o ao nobre presi- conclusão da questão assim pos-oje segue para a a-
dente do conselho para dar al- ta.

guna o vapor Beta. Ad t
-

t"guma noticia da modificação do ver e que uao es a io-
....._--

gabinete. Crê, porém, que não mando a responsabilidade de soo
Elei�ão corresponderia aos sentimentos loção alguma; está se collocan-

Foi designado (J dia 12 do senado se, antes disso, não do na situação em que o governo
de Junho proximo para ter manifestassee sua grande magua

se collocou, e tirando a couse

logar a eleição de um mem- pelos repetidos e graves soffn- qúencia lógica. Se o governo

d 1...
mentes do chefe do Estado. escolheu um arbitro, devera su-

bro a assernb ea geral, pe- (A
.

d ) S' jeitar-se á decisã� deste. Se os
. . .. po?.a os f§eT'oJes. 11'-

lo 50 districto da provmcia va-lhe de linitivo e de conforto factos que tinhã sido objecto
do Rio de Janeiro, na vaga à anciedade de sua carinhosa de censura estavão nas hypothe
deixada pelo conselheiro enfermeira,o saber que as afflic- ses especiaes, o 'governo devia
Francisco Belisario Soares ções e tristezas de seu lar do- manter a censura; se estavão na

de Souza, que tomou as-
mestice são afflicções e tristezas regra cornrnurn, \devia retirar a

da nação, e que todo o Braz.l censura com igual hombridade.sento na camara vitalicia , N � di ffaz VOli)S para o completo resta- aua Isto se ez, e () sr. con-

belecimeuto do illustre enfermo. selheiro Alfredo Chaves sahio

(Apol:ados.) do rniuisterio. Estando a ques
O nobre presidente do conse- tão assim encaminhada, parecia

lho mais do que ninguem deve que o nobre ex-ministro da
zelar os direitos do parlamento, guerra retirou-se porque os seus

COMPANHIA NAC. DE NAV. A 'VAPOR Imprensa porque á liberdade € á indepen- collegas o impedirão de tomar
Os paquetes sabem d0 Rio de Janeiro dencia da tri buna deve a autori _

a so lução na tural, ou por quenos dias 1,5, 11,17 e 24.
R

• •

Cbegam ao Desterro, dessa procedeu- ecebeinos: dade lie que goza. Portanto, o elle impedia que os seus colle-
cia,nosdias3,9,16,1ge28. O 8 d

.

di
.

b tO'Chegam ao Desterro, procedentes do n. O peno ICO SCI- no re presidente do conselho, gas a omassem, que os arnr-

sUI'1�Sv1!����11�F�i�seã�;téPorto_Ale_ entifíco-Iitterario A Mãe de não accusará () orador' de impa- go� do g?verno diss.erão fOI que ço, não o conseguindo.
����� e e��f��arr Santos, Desterro, Rio Família. ciente se, apoiado nos prece-

o sr. mlOlstro. sablo por. que Chamado um outro faoul-
A de 5 até Montevidéo, com escala por -Pela directoria da se-

dentes, desde já vem inquerir \ propunha medidas \ energicas, tativo, o resultado foi oSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- •

doa. motivos da retirada do sr, que os seus collegas recusa' rãoco, Desterro, Rio Grande e Peletas,condu-. u � mesmo.
e- ���g�o�:o�olta passageiros e malas de Mat· cretana da oarnara dos srs. conselheiro Alfredo Chaves. tornar. O nobre presidente do

';
A de 11 é da linba intermediaria até deputados, fomos obsequia- Em outros países de menos conselho vai dar a luz sobre ..,..,_T'!!::II .... -#- ....�O!ofontevideo, conduzindo malas e passagei- d ...r..,.�_..........-�� .....

ros para Matto-Grosso. OS com um exemplar do refolhos na politica.os ministros taes motivos.
A de 24 é tambem até Montevidéo com R l

'

S A' d b -

J'escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. e atorio e ynopse dos estão.em constante communica- 10 a uma o servaçao, a
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

t b Ih d ção com os seus amigos e com com a retirada do sr. conselhei-
Navega�ão cosf,eh'a I

ra a os a mesma cama-
.

h
-

F ro Alfredo Chaves o governo� vapor HUMAYTÁ, encarregado �es�e ra durante a sessão de o palz; 0Je, até em rança se
serviço, segue rra o norte da provmcia

•

adoptou o IlSO de dar-se noticia perdeu parte de sua vitalidade:
P��t��:Il�: Aaj:h;:'S�az����Ci����aJ��� 1886, contendo-andamen· do que se passa nas conferencias era um moço activo intelligente!ville; e para o Sul nos dias 7,18 e 28. to de todos os projectos e do chefe da republica com os bympathico á camara dos depu-

�:� pareceres, discussão espe- ministros. Alli mostra-se assim tados. Deu-se depois o félcto da
NOTICIARIO cificada do orçamento e que nas altas regiõc5 não se entrada para o senado de dllis

pl'on,gati va, ditTel'entes dl)- admitte a pnlitica do mexerico. ministros deputados. O nobrcl
Entre tlÓ, só duraille quatro me- presidente dü conselho não que-cUlllentoR. qnadl'()�' cRtatis-

B lerá. de certo, "ont,'llu"'l' cornzes DO aono podem os raztlei- v"

ticos e outl'liS esclarecirnen- I... d d UlI] [ninl'81erl'!) )'a' debl'll'tado (\ deros coouecer a gestão e seus '

tos.
negpclos. senadores; a camara dos depu- «Hontem, ás 4 1{4 hOJ'as
E' sabido que a origem do� tados se sentiria menoscabada da tal'de, defronte da ilha

desgostos do sr. conselbeiro AI· se se visse rliri�ida pOí tutores dar; Enchadas, foi abalroa-
f d I-'h f

.
-

I' dosenaclo.re I) u aves OI a quesLao mi 1- da pela barc�� que seguia
taro Não deseja entrar nesta Já tem dito á camara que ris- P I

f d que do seu regi' Inento a f·'cI·I,·da. para etropo is a falúa No-
questão, que oi ar ente, mas "O .

I b
..

d de. que concedeu �os ml'nl'stro' � va rlente, a qual ficou com
que o actua no re mmlstrü � IA"

guerra applacou CI)LII um banho senadores, de lá terem assento a pl'ôa. completamente qU9-
de agua morna. O que é real é para discutir todas as questões, brada, submel'ginoo-se mo

que quando o sr. conselheiro chamem-os quando lhes convier, mentos depois. Ao patrão
Alfredo Chaves sahiú do minis- mas acabem com essa facilidade da falúa foi impossivel evi-
terio já essa questão havia en- de que tem resultado o deseqllili- t

..

f'brio desde eota-o not,'ldo e a. I),'e-
aI' o SIrllstro, porque (li a-

trado em pbrase de accommo- h d I 'ddação. ponderancia do t'Jlemento do' se- pan a fi pe () rapl o vapol',
O governo que se apresentá- nado nas nrganisações mihisLe- quando passava pUI' !o;ota

J'a convicto do seu direito de ve- riaes; ou então seja a facilidade vento da canhoneil'a Trari
dar o USI) da imprensa aos mill- reciproca, te?hão assento no�se- pe em muitu pequena dis
tare�, sentio-se abalado e insti- nado os ministros �jJutados, tancia e pnl' tal Ul(do, quetuio um arbitramento, esco- corno acontece na Belglca. Nada

., -"" 'f, 1j flh I
.' se pr (,CUI asse Sei ai-Se (a

lbendo para decidir a questão (e

Opar Ib
as

eOl�dlOas. d bal'cu, despedaçar-sê.hiaaqueHes proprios que l)S mllita- no re presl ente o conse-
b

res notavelmente escolherião -- lho naturalmente dirá que vai so re aquel.le vaso de.guer
os marechaes do exercito. Ou- I'eorganisar o gabinete; já é tar- J'a e, oe al'l'lbasse, Rel'la cor

vidos clles, otIerecêrão um al- de; com a sua experiencia dos tada a meio pela barca.
vitre conciliador: opinou que, negocios já devia tel' previsto a No momento d(l sinistroexceptuadas algumas hypotheses 5ituação em que hoje se acha.

.

, O·
. .

d acudira.m com aélmiravelem que não era compatlve. com s mlolstros 10 icão na falia
os deveres de um militar a dig- do thl'ono reformas estudadas: presteza dOu!-j'escalél'es da
cussão pela imprensa, em todos qoem as vem defender? Vão Traripe, que cunsegniJ'!ull
os mais o militar ,como qualquer apparecer duas séries de minis. salvn r tl'es naufragoso

-

vos a taes assuuiptos, pro
feridos nas duas casas do

tros; os ministros responsáveis
sem terem tido deliberação nas

reformas, e os ex-ministros que
as hão de vir defender sem te
rem a responsabilidade de sua

execução, A situação não é
boa.

Desculpe o Dobre presidente
do conselho esta liberdade de
tribuna; nada tem dito senão
com a mtenção de dar-lha ense

jo para manifestar-se perante a

nação.

Não serão restituidos os auto

grapbos, embora não publicados.
As publicações ínedictoriaes.de

clarações, editaes,annunclOs,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

parlamento.

co��mIO n�uSTU
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bnrra-Velba-nos lias 7 e 22,e che-

palli�� .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
29Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c :

cbega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

ohesa a 1, 6.11, 16, 21 e 26.
P�ra Tberesopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Carnbo riü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa-
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi- Para O norte da PI'()VI'll-tuba, Azambuja, Tubarão, Âraranguá, Ja-

�gu�a�ru�n!l!'a�el'!l"'lm!l!'a!l!'r!l!'ub!l!'Y!'!!!!!""!!!""!!!""!!!!!!!!!!!! oia, segue hoje o gipmaytá,
:1.8 10 hnras da manhã.

PROVINCIA DE S. PAULO
Em Campinas, ao voltar

de uma caçada de perdizes
o medico dr'. Diogo Pupo
Nogueira, indo descarregar
a espingarda, aconteceu quo
o cano arrebentou. Um dOR

estilhaços, de dous centi-
metros, cravou-se-lha no

pulso esquerdo.
Chegado á cidade soffreu

operação pai' dous medicos
para extrahir-Ihe o estilhe-'

Na bahia do Rio de Js
neiro, deu -se, no dia 3 do
corrente ás 4 1 [4 horas
da tarde, um lamentaveI in
cirlente, entre a barca que
faz a viagem de Petl'opolis
e uma fc\lúa, �o qual resul:
tou a morte de um tl'ipo
lante. Eis corno narra a

Gazeta de Noticias o facto:

o paquete Victoria sabi!)
a 10 do Rio, sendo aqui es
perado li 14.

nente-coronel do corpo de
engenheiros Manoel Peixo
to Cm'sino do Amarante,

Parlamento commandé1.nte do COl·pO de
No �enad(), na sessão de alumnos d'esta eRcola; o

6, o sr, Octaviano inter- majol' extranumeral'io An
pellou o g()verno a respeito tonio Vicente Guimarães e
da necessidade de comple- () capitã!) Roberto Trom
taro se o gabinete; respon- powsky Leitão de Almeilld,
deu o SI'. presidente do con- ambos de engenheiJ'Os, in
selho, fi:\llando depois o sr. structol'es de la. classe, e o
AffonE'o Celso. capitão de estado-maior de
-Na camara, no mesmo artilharia Antonio Olympiodia, fallárão sobl'e a ultima da Silveira, instl'llctur de

recomposição ministerial (JS 2a. classe, devendo os eapi-
81'S. Alfredo Chaves, Affnn- tães TI'ompowsky e Silvei
so Penna e Affonso Celso ra continuar a exercei' cu

Juniol', que, n'esse sentido mulativarnente, aquelle (I

enviou á meZfl uma inter� cal'go de fiscal do dito COI'

pellação ao governo. po e este a commissão ern

ComeçamoH hoje a pu· que está no batalhão de
blicar os discUl'SllS relati-. engenheiros.

Constava na cÔl'te que o

sr. ministro da mal'Ínha
conselheiro Mac-Dowell pro
jecta reformar as capitanias
dos portos.

Escola l\'lilitar

Foram nomeados: () te-

'; ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal 40 Oommercío

Um dos tripolantes des

appareceu ao mesmo tem

po que a embarcação se

submergia.
Os naufragas foram reco

lhidos a bórdo da Traripe e,

depois de receberem ahi OEl

primeiros soccorros, foram

transportados para terra
n'um escaler do mesmo na-

vapor, modelo seu, cons

truida nesta côrte sob fi. sua

inspecção. Irá nesta ascen

ção um machinista que já
está contractado.

O S1'. padre Ribeiro já re

quereu o respectivo privile
gio não só neste império
como nos paizes estrangei-

-Senhor I disseram da tur
ba: a lei de nossos pais manda
apedrejar as adulteras. Esta mn

lher é uma criminosa.
A mfeliz contorceu -se ante a

tremenda accusação.
Jesus via aquella angustia,

baixou a fronte e absorveu-se.
"Quem seria aquella desgraça

da?

Meteo ..ologia
Honlem, ii:

Maximo 20,2
Minimo 15,3

Céo: encoberto.

rOR,

o NAZARENO

VARIEDADE

(Conclusão) Victima talvez do seu tempe-
. .' ramento, da rude bruteza de um

Um dia: �lI_la mulher Impura, avarento judeu, seu marido,que
FAS�ICA DE TECIDOS DO RINlt urna d.esgraçaaa mulher, entrou

a sobrecarrega do grosso mister,
pela sala �o banquete, e, num

a ella fragil e sensivel creatura?De viagem para a pro- ra.pt? apaixonado, chegou-se �o Quem sabe as lagrimas amargu.vincia do Rio Grande do trICIIDIO, e banhando-lhe os pes radas que não espremeu esta
Sul, acha-se actualmente com perfumes, encbugou-os com alma, arrastada para a treva
n'esta capital o sr. A. Erni- as tranças desatadas I

por esse israelita sordido, que
lio Barbosa, digno e zeloso -Um esca�da�o I murm.ora- nem se apercebia de que ella era

representante da impor-
ram em torno. E uma perdida I mulher tinha coração e podiaNão o sabeis?

amar ?.' ..tante fabrica do Rink, es- -Sim; mas muito amou, e -Senhor I disseram-lhe detabelecida no Rio de Ja- v

o seu amor remro os seus pec- novo. Precisamos lazer J'ustica,neiro. cad ..
os. segundo Moisés.

Vimos alguns tecidos Fez-lhe um grande bem a a- Jesus ergueu lentamente a ca-Está-se coustruinrlo, diz h ld d J II fda mesma fabrica, d'entre morosa lHIlI· a e (Jaqlle a or- beça e pozse a considerar aquel-a Jornal do Commercio da mos m Ih b tid
.

( s quaes destacão se ca
a u er,:. au a a seus pes, las physionomias ferozes, aquel-côrte nos fundos di, alace- ) . " .

- : - .

Gomo urna criança confiante., p. .

brai d I
� las almas cheias de caligem.

te Costa Ferreira, em S. strmras cam raia e a e se-
Agora, ao pen�ar ne!la, sen- = Jusuça , Senhor I

Christovão, um barracão da, padrões moderníssimos; tia quanto era bom perdoar, e -Bem; disse Jesus com ac-

para os trabalhes prelimi- pannos de diversas quali- seus olhos humedecidos de emo- cento severo: Aquelle de vós

nares de uma experiencia dades: feltros; pallas de pu- ção, ergueram-se, por cima do que estiver limpo de culpa.lan
de balão. que deve ser feita ra lã.chales; mantas-chales; amontoado das ruas, e fixaram- ce-lhe a primeira pedra.

f lt
.

bí se na lombada pedregosa do Cal- E r d
nos fins de Junho ou prin-

e ros especiaes para 1- .

I
rec mou-se e novo e poz-

lhares e muitas outras fa- vario, que se arqueava a em, se a escrever na areia.

cipio de Julho. .
fóra da cidade. Do lado opposto A multidão ficou indecisa e

O padre Joaquim Igna-
zendas da mel�or quah?ade o monte das Oliveiras levantava atarantada; e pouco a pouco

cio Ribeiro, que diz ter dos- e a preços Imuto módicos. paia o céo, corno um cbóro de escuou-se.

coberto o meio de dirigir os I
Chamamos a attenção do psalmos, o (remi to de vida na Quando o Nazareno levantou

verde exhuberancia de sua mal- Ih daeroetatos, propõe-se fazer commer?io. d'esta cidade e os o os, a moça estava só, e

essa experiencia percorreu- da provmcia para os pro-
ta. joelhos, com um fluxo de lagri-

d f d R k Um rumor ouvio-se, encarni- mas que lhe desciam até o seio,
do em diversas direcções es- duetos a abrica o in, nhando-se para o Templo. A que estuava n'uma oscilação
t� capital e indo depois a á qual devemos dispensar turba se approximava condu- hysterica, O labio tremulo de
S. Panlo ,

a protecção de que é me- zindo uma mulher que soluçava emoção e de susto, e os olhos
recedora, por isso que é de terror e de vergonha. afogados no choro nervoso, in
um dos estabelecimentos in- Jesus olhou para a infortuna- dicativo de urna sensibihdàde

dnstriaes que fazem honra do e comprehendeu: Ia perdoar. exaltada, commoveram Jesus:

ao paiz.
E lodo o seu ser Vibrou. -Onde estão as pessoas que

A multidão acercou-se. te accusarn ? disse elle com

A mulher era moça ainda; brandura.
RENDIMENTOS FISCAES. moça e formosa; tinha o more· _:_Fora.m todos, Mestre.

THESOURO PROVINCIAL no typo de judia, encantaàor e -Si ninguem te condemQa,
3& Secção pensativo, impregnado dessa vai em paz e não tornes a pec-

Rendimento de 1 a 11 de Maio: poesia oriental que tresanda a car.

Geral ,... 1:856B136 myrra e a flõr de larangeira. A mulher ergueu-se, soluçan-
Especial. 148:$820 Vmha atenada; a face escondi· do ainda, e com o busto curva-

2:004-$956 da de vergonha. do, sae.odido pelo pranto, per-

vio.

Compareoeram também
com presteza OR escaleres
dos cruzadores Guanabara,
Imperial Marinheiro e cor

veta Níctheroy, CUjdS guar
nições embalde tentaram

salvar o tripulante, que
suppunhum estar sub a vela

grande da cmbarcaçâo .»

lUVEGAQÃO nUA

POUCI) lhe importando a

f6rma do balão, s. revma.

comprou por meio de urna

assoclação de negociantes
desta côrte, o balão Santa

Maria de Belém, do sr. Ju
lio Cesar,o qual estava aqUI
depositado, e nelIe fará a

experiencia levando além
dos appar.elhos pI'opulsores
uma peql1ena machina ne

deu-se além, no meandro das
ruas. Jesus seguio-a com a vis
ta; depois, voltando-se, encha
gou uma lágrima e entrou no

Templo.
D'ahi a um instante, a sua

alta figura melancolica destaca
va-se no interior da nave, dou
trinando a multidão attenta.en.
tregue todo á sua idea fixa.

Já tinha desapparecido o ho
mem; só o propheta ali eslava

agora, erecto e inflexivel como
a sua doutrina immortal.

LABORE.

SEOQÃO LIVRE
...

Factos, f'actos e Cactos
Rapida exposição offerecida á

consideração de todas as pessoas
que necessitam de remedias se

guros para a cura de males, quer
modernos quer antigos.
Mencionaremos primei ramente

os nomes dos illms. srs. drs. Bel
chior Gama Lobo, Serafim José
Rodrigues de Araujo, Felix Ro
drigues Seixas, Carlos Fernandes
Henriqson, Polycarpo Cesario de
Barros Caldas. Manoel de Vas
concellos, Pedro Maroet, Frede
rico Rache, Alves Requião e os

pharmaceuticos pelas escolas de
pha rma ci a do Brazil, srs, Ovídio
Thomaz Cupert ino. Herculano
RIbeiro e Pa trucinio Amaral ,

Os nomes de tão raspei taveis
ca va lheiros e os a ttestados em fé
de seus graus, fallam tão alta
mente em favor dos meus prepa
rados pharrnaceu tieos, que bem
dispensavam outra qualquer pu
blicação; mas nunca é de mais a

I uz em todos os actos da vida.
Passemos aos factos pela «Tintu
ra de salsa, caroba e folhas de
negueira», de Arau]« Góes.
A exma. sra, d. Maria do Car

mo Pereira, moradora em Pelo
tas, á r ua Paysandú, soffria du
rante muitos annos de uma affec
ção herpect ica DO rosto e em to
da a cabeça. Medicou-se durante
largos annos sob a vigilancia de
muitos med icos e nenhum ponde
obter curai-a. Com oito vidros de
eTmtura de Salsa de Arauj.o
Góes», ficou rad icalmente sã. São
pnssados 6 ANNOS e os incommo
dos não reappareceram. O attes
ta do da mesma axma. senhora já"
foi publicado.

O illm. sr. Antonio Luiz Vaz,
fazendeiro importante e influen
cia politica nl) lagar denominado
Quebracho, municlpio de Baga,

FOLHETIM pobre mulher levou a mão á testa
corno impressionada por uma vi
são. '. dirigio-se ao doutor e in
terrogou-o com o olhar, soltou al
guns sons inarticulados... depois,
com a mão na fronte, lançou so

bre os objectos que a rodeavam
um olhar vago e singular, .. Ven
do a cama, fez um movimento e

ficou extremamente pallida; á vis
ta da mesa, que recordava-lhe as

suas horas de trabalho, sorrio-se
com uma expressão que fez Am
broise Paré estremecer ... O Chris
to lembrava-lhe o da sua ceBa, el
la fez o signal da cruz; mas o ale
crim que escondia em parte a ca

beça do Salvador, prendeu-lhe o

olhar por muito tempo, com a ex

pressão de quem pergunta a si
mesmo se está realmentA acorda
do, ou se é o joguete de um so
nho.
Sempre apoiada no braço de

Ambroise Paré, ella ia de um a

outro canto do quarto.
Ouvio-se, de repente, um canto

vindo do outro lado da rua, canto
triste e cadenciado, como o de um

romancero hespanhol.
-Céo ! disse a louca, escute

mos!
-O cirurgião não respondeu ...

continuou a observar as transfor
mações da physionomia da sua

doente.
-- Doutor, disse eUa afinal, on

de estou �

entre a expressão do oIbar e a dos
labios produzia UO) etreito singu
lar e quasi sinistro.

O padre estava, por assim di
zer, estupefacto na sua contempla
ção muda e devota.
Ouvio-se a voz da louca.

ij �EITIL":EIRij V�RM[lH�
O benedictino prestou ouvidos.
-Que diz ella ? perguntou elle

a Ambroise Paré.
-Meu Deus! ella diz o que re

pete ba dezoito annos; o seu no
me!
Na verdade, a pobre mulber,

levantando as mãos para o céo,
exclamou em voz dilacerante:

Tinha á vista um quadro dos -Barthélemy! Barthélemy!
mais tocantes. Era uma cella caia- O benedictino não poade por
da.. Essa cella recebia a clarida- mais tempo supportar esse espe
de do lado da rua Saint Jacques, ctaculo'
nas proximidades da ponte Dou- - Vamos, disse elle em voz a-

ble, boje ponte do Hotel Dieu. bafada,se não terei uma vertigem.
Os olbos da resuscitada seguião A' tarde desse mesmo dia, uma

n'esse momento. através das gra- cadeirinha, seguida de duas mu

des de sua cella, as agoas do rio Iheres, uma. irmã' de caridade, a

amarellecidas por urna tormenta outra, irmã servente, sahio do
recente. Hotel Dieu e não parou senão á

O a�tigo estudante abafou um rua Jean de Beanvais.

suspiro. A irmã de caridade, que, havia
Acabava de tornar a ver os muitos annos, tratava da resusci

grandes olhos azues, que tanto o tada, não teve nenhuma difticul
haviam encantado na rua Jean de dade em fazel-a subir para o quar
Beauvais ... por esses olhos pare- to de que o benedictino havia fal
eia passar, n'aquella occasião, um lado.
sonho agradavel, ao mesmo tempo Ambroise Paré seguia e chegou
que nos labios contrahidos da lou- ao modesto aposento, ao mesmo
ca a dôr deixava sempre a sua li-ttempo que a louca.
1 ida impressão. Esse desaccOrdo Apenas entrou n'esse asylo, a

A' essa pergunta o rosto do ci- Ambroise Paré, na sua preoc-
rurgião illuminou-se de prazer, cupação com as phases intelle
porque o desaccÓrdo entre o SOl'· ctuaes porque passava a louca,
riso dos olhos e a expressão sinis- não lembrou-se que, abrindo a

tra dos labiQs transformaram-se janella, levava ao maximo de in
n'uma harmonia melancolica, e tensidade as recordações pungen
havia no accento da voz um corno teso
écho da razão. Com etreito, logo que se abrio

O canto continuava. a janella, a pobre mulher teve um

A louca escutava sempre n'uma tremor nervoso.

altitude estatica. -Ah ! exclamou ella, com uma

N'um canto do quarto tinha-se expressão dolorosa,então elle vol-

ajoelhado a religiosa e orava, sa-
tou?
.. .

bendo que enfermidade mysterio- -SIID, mIDha filha, e vai vel-o
sa o medico estudava. brevemente.
-Onde estou eu? perguntou de A louca cah�o de joelhos.

novo a ?"esuscitada, cujas feições Era. um trISte e�pect<:culo o

tinham-se annuviado, porque o d.essa lllsensata, . cUJ� razao par�-
canto cessara. cla voltar por lampejos succeSSI-

. vos, e cuja pbysionomia trahia
-Em sua .casa,._mmha filha, uma luta terrivel entre o sombrio

respon�eu o cJrl�rglao, procuran- mysterio do pensamento quasi exdo sO�l'lr-se. Nao conhece o seu tincto e os raios luminosos do
qu�rtlObo da rua Jean de Beau- pensamento que renasce.
vaiS �

. _
Ouvio-se de novo o canto.

-S!m,. conheç_� ... E 6ntao, on- -Elle entrou, disse a louca,er-
de esta m.lOha mal? guendo-se, por um movimento
-:-Iufell�meDte ! r�spon�eu AlI!- convulsivo; e correndo para a jabrOlse Pare, ella esta no ceo, ml- nella, chamou em voz sumida;

nha filha. -Barthélemy !
.

-Ah l sim, lembro-me! foi ali, A esse chamado appareceu á
n'aquella mesa, ali no canto, que janella fronteira Barthélemy em

ardiam as duas velas dos mortos! traje de estudante e tendo na mão
Para arredar da enferma idéas um lenço vermelho.

que poderiam dar ao seu espirito Esse lenço era uma lembrança
uma commoção demasiadamente que ella tinba-lhe dado na vespe
violenta, o cirurgião mandou a- ra \ia sua partida para o Ha-
brir a janella. vre.

.
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Jornal do Oommercío

TO��E�, BRIINCHITES, CATARllO, COQUELUCHE, ROUQUIDAII, E�FllrADO�, LAIlINGITE�, PERDA DA vo�. ETC.
cu..ra-se rad.ica1me:n."te com o

Xarope PeitoraJl de Angico compostc..) com Tolú e GU3JOO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA OE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

-,

�' ...

8

LOTERIAsoffria desde a idade de 16 a n- tandade das crianças é assustado
nos, d� herpes, pustul as escamo- ra. Uzar em tal conjectura o Xa:
zas que lavraram-lhe todo o, cor- r?pe Ve�etal ?e Ara�Jo Góes ,e
po, e, já desesperado de Viver, � antemao prever a mal de, fami
usou, a conselho medico, da «'I'íu-] lia a perda �� seu, estremecldofl
tu ra de Salsa de Ara ujo Góes», e lho. Para nao fatigar o pu�lIco
seis mezes d apnis, tendo tomado c?m a,ttestados de d,esconheCl�o�,
10 vidros do remedia, ficou intei- citarei os nomes de illustres clIDI·

ramente são. cos que, a uma só opinião, decla-
Jã foi publicado este attestado, raram ser o Xarope de Araujo

reconhflcido pelo tabellião publ i- Góes-«o melhor específico para
co Jose Luiz da Costa Filho e combater todas as molestias das
mais quatro testfJmunhas que cer- vias respiratorias.» Co,nsulte-se
tificaram e juraram SM verdade a bula que acompanha'cada vidro
o allegado, do Xarope e se convencerão da para o mesmo fim, em sub-

Os illms. ErS, Segundo Oarva- verdade do exposto. stituição áquella, sob a fir-
lho e An tonio Soa res Corrêa, am- Illustres clinicas que attestaram
bos criadores abastados em Santa a effloacia dos meus preparados ma de FRANCISCO REGIS
Victoria do Palmar, soffrendo de -Xarope Vegetal e Tintura de & SALDANHA, a cargo de
rheumatismos com inchação nas Salsaparrilha, Caroba e Folhas de

fiN
'

de Araui Gó quem ca () activo e passi-artic'ulações e não havendo meio i oguelra, e rauJo es:

de debellar uma tão desesperada Dr. coronel chefe do corpo de VI) da extincta firma de-
molestia, que os tinha de cama saude do exercito Polycarpo Ce- Regis & Irmão->, retiran
ha mais de 8 mezes, recorreram sario de Barros, dr. major phar
ao uso da «Tintura de Salsa de maceutico, Félix Rodrigues Sei- do-se o ex-sócio João Fran-
Araujo GÓfl�», aconselha::los pelo vas, dr. capitão Leovegildo H. de cisco Regis Junior, livre de
distincto e il l ust re medico o sr, Carvalho, dr, commendador Se- d
dr. Alves Requião, e em menos rafim José Rodrigues de Araujo, to a a qualquer responsa-
de um mez entregavam-se aos dr. commendador Belchior da bidade.
seus trabalhos, Actualmente es- Gama Lobo, dr. capitão Manoel Desterro 10 de M" rl
tão radicalmente curados e at ..

de Vasconcellos, dr. Carlos Hen- "

RIO e

testam o facto, e q u a ndo não bas- riqueson, dr. Joaquim Rasgado, 1887 - Os soóios dá ex ti neta
tasse o il lustre medico dr. Re- dr. capitão Antonio J. da Silva, firma: João Francís�o Iie-
q u ião, ahi está o testemunho dos dr. Carlos Merchand, etc. .

J' L1" asrs. Jose do Amaral Corrêa, e Vende-se os prodnctos Xarope glS un,zar. - tsrancteco ar-

Cel lini, negociante n'aq uella vil- vegetal e Tintura de Salsaparri- los Ferreira Iieqis,
la. Já foi publicado o a ttestado. lha, Caroba e Folhas de Neguei- O ". -l. .

A exma. sra. d. Leonor Seve, ra de Araujo Góes no deposito ge-
S �()Cl()S .lIa nova SOCIe-

rina Acosta, soffrendo de dar- ral em Pelotas, botica Caridade, dade: Francisco Cartos Fer
t hros escamosos e rheurnatismo de A�aujo & Brito, successores de reira Iieqis. -João Luiz de
ch rouico, desde alguns annos, a- AraUJO Góes.

S ld h G d'conselhada pelo illm. sr, dr. R�- Deposito geral nesta cidade: a an a Ton �m.

quião, usou da «'l'inru ra de CeI- Raulino Horn & Oliveira, Phar-
"

roba de Araujo GÓe». e depois de macia e Drogaria, rua do Princi
quatro mezes de assiduo trata- pe n. 15.

,-rnento ficou inteiramente sã. (Já !'I!'!�����������
foi publicado este attestado). Esta DECLARAÇÕES PREMIO MAIOR

cura foi attestada pela propria 300:000$000
doente t! por seu marido o sr Do- LIOUIDACA-O EXTRACÇÃO 16 DE JULHO
mingos Acosta, fazendeiro no Pertence aos abaixo decla-Chuy.
Nicolau Joaquim d.e Abreu, mo- Os srs. H. W. Fi�on & C. a- r1a1d70s um quarto do bilhete n.

rador no Capão da Perdiz, soffria visam ao commercio a vir sal- 22.- DD. Rita M, Alei
ba longos annos de uma empigem dar suas contas o mais breve xo, Jezuina F. RefugiO, Ade-
brava e desesperadora que o pri- la ide G C b I' R'l M d S'd d possivel, visto ter de retl' rar-se . a ra

t, I a . os
.. ,vava quasl e ormir; collocada AI & C Lsobre as, espaduas, era difficlI cu- para fóra do lmperio, devido ao,

ves
, Ulza E. RefaglOt

rdl-a. Aconselhado pelo sr. Fio- seu estado de saude, o socio H. Anna X. da Camara, Jose,pba
rencio de Azevedo, estancieiro W. Fison. M. de Jesus, Mafia Z. AleiXO, --------
usou, como já este havia feito d; Desterrn 20 de Abril de Ann:l R. da Silva.& C. ,Maria J. B O N S M OV E I S6 vidros de «Sabae Caroba' de 1887.-H'. W. FZ:80-'-" & da V,eiga&C., JOilquimVieiraAraujo Góes", e em menos de 2 - lU

J
mezes vio-se livl'e de tão grave Gomp. unlOr, João Formiga, Domin-
mal. São testemunhas d'esta cura

� gos Gonçalves Junior. Frederi-
Manaei Dias, Jo,ê da Silva e o P R O T E S T O co Momm, Domingos I. da S11-
sr. Flol'encio de AZAved". veira, José J. FreVitas, Manoel

Joa.'quim Goulart, J'oven ainda, Protesta-se contra o uzo que G G
"

P fi' J R d
'

ff d O sr'. FI"rml'no Duarte Sllvo'\ esta'
. ouvea, OI' rio . o fi-

so na e escrophulas que o mar- B d PtyrJsavam dia e noite, trazendo-o fazendo, e tem feito,da marca- gues, rigi (I A. eixoto, Jere-
em c,ontinuo d�sa�socego, De todo J. S. Ramalho-nos saCC0S de

mias & Aragão, João M. Flo
perdido pelos Innu:nel'OS remedias arroz pilado no Engenho Hidrau, r€uciano, Joaquim M. Jacques, No deposito de José Agostide que já havia usado e sem I'e- lico, na VI'II('� de S-ao MI'guel, no

Gualberto Villela & Souza, Ma- oho Demaria, á rua de Joãosultado algulll, fôra ter com () il- I J S" DF' M P I O1 I b
' ,noe. !lnas, . 'ranclsca r. "lOto n. 15, encontra-se um niNI Elil j\ P[lE�ill0ustre medico sr. dr. Pedro Mal'- qua tem parte a a alXO asslg- S I II'

t
..

d d d
. Dutra, José N. Louzada, lindo sortimento de vI'nbos suo

L 1
ce e este o acons(jlhou que usasse na a, e e proprie ade da mes- N I'a �Salsa e Garoba de ,"rauJ',.)' d'd II S ,Martins & Livramento. João periores chegados ultimamente esla lypograp lia se indicará

.'\. ma, ten o SI' o ague e f', aVI- I d'Góes», Prndiglos'\ cura então o. d zetti e Lino, João M. Cardoso, de Franf'.a, das seguintes quali- a pessoa que a lanla pCflsões,sa [) em tempo para que cessas- �
d j d' d' h

'

perou-se em pouco te,npo. J()a- I J Carlos Scholz, Antonio T. Cu- dades, em caixas: Medoc, S_ or elJaI os e a lU elro a pre-
quim Go I t se ta uso de aneiro passado Mu ar, em men'lS ne 5

em d'lante. .
lia, .. arCJano & Lucas, Serafim Julien, Pontet Canet. Leoville, mil).

mezes de uso COll,;tante da «Salsa F d S'I F d -----------
de Araujo Góes\\, ficou cUl'ado do Desterro, 4, de Maio de 1887,

'. a I va, rtmcisco J. e Barsac, Haut Sautern, Cognac, 'NAmal que em poucos mezes o ma- -::C1JT'oZina, Maria, do Souza, Jacintho F. da Concei- Cognac vleux 1 Etoile, Cognac .J...
taria, O sr, dr, Marcet e ú rHS- Va,Ue F(amCl,"ího. ção, Serafim & Pitada & Le!)- fine Champagne '] Etoile, Cog� MARC)ENARIApeltavel anc,ião sr, Joaquim Gou- nardo, Silva & Pitada, Lobato nac R y I fine Ch np gneI _ & J

' I) a
, a ( a. de ,João Augusto, na Ponte do VI·-art. attestaram esta cura

AlI
'

A & J -, M l"t- (G '11 ) Ch SENelO oaqUJm. oao; I I ao UI aume ampagne upe- nagre, empalha-se e enverniza·se
De 't

I
Bainha, HenrilJue F. Coelho, !'Ieur. E em pipas: Cote.; S"Qpe- ca,deiras, sofás, etc., por pre('ospOSI o geral n'esta cidade: �

Rau,l ino Horn & Olivei ra. Phar- " '

Wenceslau Freysleben, raulo ríeures, Medoc Superiellr, S. baratissimos, Tambem prepara-
I�acla e Dl'()gari�, rua do Prin.

H. W .. li Ison, retirando-se Gruner, Ric'udo Barboza, Re- Emilion, Mal'gaux. se 'verniz para palha de cadeiras.
clpe ll. 15. desta Capital, ,d�clara que as zen;\ Figueredo, Germano For- Dispõe-se de um ou·;dois enverni-

pessoas que se Julga rem seus tecamps, Antonio Freysleben, T. ""mbe"7"V'l
zadores para trabalhar em qual-

d
vv fi u se anco n- qller casa,O mal das crianças cre ores apresentem suas con· Martinho F. Arruda, tenente tra papaG paT'a LTn- N, B,,-D'esta data em diante,

d
AnnualmeBte é uma calamida- tas dentro do. prasn de trinta Conceição, Br�iilial}o Estevão pressão. não se fal'á trabalho algum a pra-e o ilume�o de crianças l'Ouba- dias. a contar da presente data, de Simas e Marçal & C. zo; si algum freguez necessitar dedas á f�mi lia e ao paiz pela fatal fi d Ienfermidade denominada COQUE-

n o o qua , não será

l'espon-I
O depositario. -Joaquim I VENDE-SE

a casa á - rua' qualquer objecto, o pagará em

LUCHE. savel paI' qualquer reclamação. Izetti I
dlJ Coronel Fernando Ma_I duas prestaçõ(:ls-uma no acto �aSempre nas mudanças de esta-I Desterro, 20 de Abl'd de CHALET GUARANY I cbado B. 30' trata-se I e�comdmenda e a outra na occa-

çào inver 1 ! 1887 H W F' I�'
.

I '..' SIao e recebei-o, tendo a seu fa-Dosa e ca mosa a mor. •-. . 1.80 n.. ,Rua do Senado o. 9 na mesma casa. I
vor UIIl abatimento relMivo,

DECLARAMOS que, por
contractos desta data,

foi dissolvida a sociedade DA PROVINCIA DE PERNAMBUCO
, , I PREMIO MAIOR 1:000:000'commercial que girava nes- EXTRACÇÃO A 14 DE MAIO

ta praça sob a razão de- Pertencem a9S socios abaixo
REGIS & IRMÃO, no com- declarados os seguintes bilhetes:
inercio de fazendas e outras 2 meios de ns . 32603,52587, de

cimos 9466, 109469, 109467,
149420, 197281. 89463, 129311,
129319, 19233, 149420, vige
simos 149419, 129313, 89470,
59185, 109126, 89468, 159057,
109128, 129312, 149418:

José F. da Cunha, Ernesto Vie
g�s� Augusto Gevaerd, Joaquim
Vieira de Souza Junior, Antonio
E. de Souza Braga. Oliverio V.
de �ouza, José C, Feijó e Silva,
Jacintho D, d'Oliveira, Pedro A.
Duarte, José Joaquim de Freitas,
Candido de S, Conceição. Camara
Junior, João Saldanha & C., Fre
derico �omm, João M. Gonçal
ves Junior, José P. Mascareuhas,
Wugel Mascarenhas, Guilherme
Conceição. Theotonio de S, Nu
n�s, Jacintho F. da Conceição,
Bicando M. Barboza, Domingos
Gonçalves & T. Tenorio, Joaquim
J. ,G. Netto, Dr. Henriques de
Paiva, Dr. L. A. C., Jacintho C.
S. Simas, Francisco T. V. de Sou
za" Athanazio Aleixo & C" Joa
quim M. Jacques, Carlos Schorty,
José S, de Oliveira & A. Freyes
leben, Commandante Pitada, Je
ronymo de Freitas, João A. F_ de
Mello, Major Alexandre I. da. Sil
veira, Barrachias, Sergio Vieira
de ,Souza, Germano Fortcamp,
Jose F. Christovão & João V. de
Souza, João Narcizo da Silveira,
Ludovino A. de Oliveira, DD, Ma
ri� E.' Aleixo, Jezuina Refugio,
Rlta,M. Aleixo, Anna. Braga, A..

delaíds & Izetty, Maria R. dos
Passos Simas, Juliana C. da-Cos
ta, Maria J. Refugio Veiga, Luiza
�. da Silva.

mercadorias, á rua do Prín
cipe n. 20, e «rganisada
nova sociedade commercial

LoteT�ia
DA PHOVINCIA 90 PARANÁ

, Depositario, Jo,!-quim Izetti
CHt\LE'I: GUARANY

, , ,

�UADOSENADON.9

A"NNUNCIOS

Na casa de minha residencía,
a rua da Paz n. 26, continúo
a vender os moveis que tenho
annunciado por esta folha.

Jose Raposo

VINHOS

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de .João Piot,o n. I

N'esta antiga casa, encsntra
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, vendeu
do-se tudo muito barato. CoI·
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de Iam peões ,
etc. Aceita-se finalmente, qual
quer obra concerneute á arte.
N. B. -Tambem se encar

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
barateza e perfeição.
João B'Lor-ervzio.n.o

Machinas de costura
LUIZ DRUMOND,
machinista, chega
do ha pouco do Rio
de Janeiro, decla
ra ao publico d'es
ta cidade que acha
se

á

sua disposição
á Praça Barão da
Laguna (loja de

calçado do Sr. João Maria' Cardo
so), Garante o seu trabalho sobre
quaesquer autores.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
I

PREDIO
Vende-se o predio á rua da La
pa, n. 5, construido ha pouco
tempo; trata-se á rua da CO,n
ceição n. i 9.

OONTR:A SEIZ�EB .

PREPAR'ADO NA: PHA�MACi� DE' ,

RAULINO HORN &OLIVElI\'K
Soberano e infallivel medlmecaúto contra

toüa a sorte di! febTes evitando a's'\-\!ca
hUlas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia consta n temente reconhecida d:l!s
te 'pl'otligioso 'espéclfico,o' tem tornado nini
tlssiruo acunselhaldo pelos 51'S. Facultativos
como o unico remedio para combater topas
as febres, ' "

I
.

PHARMACI4- E DROGA,JtIA DR
I .. ' • ,I li..

UULIlfC HOE\l' &; ,OLIUlRA
15 RU Á DO PRINGIPE 15·

IKPO�TADO° DIaSCTAKENU DE

����i����
Vinho Virgem Superior em bar

ris de DO; dito tinto Lisbôa em
barris de 5°.
Vende-se no armazem

LEÃO D�OURO
If.ua de João Pinto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA
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A.

DE Gerente em Portugal
Rebello & Granjo David CorazziApprovado pela Exma. ..Junta de Hygiene e

autorisado pelo Governo Imperial
Este elixir é de urna effícacia incontestavel. e sua acção benefíca

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam
fraquezas do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato

nicas, gastralgias, vomi tos espasmodios.colicas.flactulencias e acidez.
Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora,sem

dieta nem resguardo, attenuando também as-excitações nervosas,
dores de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.
Apreveita sempre ás crianças. quando são atacadas pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades authelminticas.
Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro

duzimos os seguintes documentos firmados por varios enfermos que
d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por medicos distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara

vilhosos d'este nosso preparado,
A..-t"tes'tad.os

Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla -----.--

dos Srs. Rebello & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfá-

R �"I �i' II:., �"'I _�llS�,..', I�' 1[" () �ctorios, quer em moléstias com sua séde no estomago, quer, e muito II
H

especialmente em diversas dyspepsias. Considerando. pois, aquelle
preparado de grande importancia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assiguo, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen-
do aos Srs. RebelIo & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem QUE C U R A Mconveniente.-Dr. Moreira Senra,

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camomilla nos prolongados snffrimentos por que passei durante
muito tempo, em consequeucia de dyspepsias, ás vezes com vomitos,
falta de appetite e embaraço gastrico . Aconselho, portanto, a mui

tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan
tindo o seu bom exlto.i--Padre i'vI anoel A. Ferreira Academieo.
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Ruil de S. Christovão n. 71 A.

O Dr. João Botelho, ex- interno dos hospitaes da Sociedade Protu

gneza de Benefícencia. etc.

Attesto, in {ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande
vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmódicos e em varios casos de
molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camomilla, de Rebel-
10 & Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

Illms. Srs. Bebello & Granjo , -Me é sobremaneira grato dizer-lhes
que, soffrendo horrivelmente do estomago. tendo feito uso do Elixir
Estomachico ds Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lhes, convier. - Viga rio, João Felippe Pinheiro.

Fregaezia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.
----

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e

da Penitenciá, declaro que, quer na minha clinica, quer em pessoas
da minha familia, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma
chico de Camomilla, de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re

sultados muito satísfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.-Dr. J. B, Amoroso Lima. -Rio, 30
de Novembro de 1886,

Declaro que, sofirendo ha muitos anuos de uma dyspepsia flatulen
ta ,usei do Elixir EstomacLíco de Camomilla dos Srs. Bebello & Grau

jo, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido. - Padre, Vicente Lustosa. -Rio de Janeiro, 21 de Ou
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA. 20$000
Vende-se no J-lio de ..Janeir·o� á rua l° de Mar

ço n. 64 B. (Fabrica) e n'esta cidade na phar.
Inacia de RauUno Horn & Oliveira. á Rua do

Prineipe

N. i5

CHAP:ÉOS
de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha

péos de sol furta-côres, muito bonitos, para senhoras, e de to

das as qualidades para 'homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO CATHARINENSE
s R,:ua c:l.� João Pin"to

Jornal do Commercio

.4B.QBEIT4
Encarrega-se de fazer pedras com inscripçoes em alto ou bai.

xo relevo, com grinaldas, etc. Tarnbern se faz urnas, erllzes,'
mauzcleus; lavare. ios, bidés, e:iOsilll)'; (: outros tl'abalbm' a

gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possível.
S5--RUA DO PRINOIPE--S5

RDITOR DA EMPREZA - HORAS

ROMANTICAS-q,O, RUA DA ATA

LAVA, 52-LISBOA
Excellent,e t,ext,n

e magnificas

GRAVURAS
Assignatura: Para o Brazil

-14$000 por anuo.

EINWEIHUNG
DER NEU AUFGEBAUTEN EVANGELISCHEN KIRCHE IN

THERESOPOLIS
Sonntag den 29 J.1ay 18S7

'Vormi-t-tag's
Einweihung durch. Gotiesdienst mit Gesang und Musik

l�achrnittag's
1M SAALE DES BRN. ALBERT PROBST

1) PÉTI. DER ZIGEUNEH -- SolOSCEne mit �Esang von Hrn. N. 8chrantz
An/a�ng: § Uh?'

2) Unt,er-baltende Vortraege-Hrn. H. SchauIDer

Anfang: 6 1/2 trn-

3) GROSSES TRA.UERSPIEL IN 2 ACTEN:

DIE SUCHNE
Oder

GEFUNDEN UND DOCH VERLOREN
Bearbeitet von Hm. Schaufller

fP'ersoll1len:

Rudlllf I
Wilbelm í

Brueder
•

Klara, frueher Frau des Wilhelm; je-
tzt Bndoll's Fraa.. Hr. N. Schrantz

Franz, Wilhelm's und Klara's Sl)bn Hr. A. Linder

August, Kolonist Hr. R. Probst
Anf"ang: Precise 8 Uhr

Die Zwischenpausen werden durch VorLraege des Mosikvereins
-Cecilia-ausgefoellt werden.

n.. H. Schauffler
Hr. G. Gassenferth

Eintrit,lspreise:
Reservirte Stuehle fuer auswaertige Fremde
Einzelne Personen • . . . . . •

Familien bis zu 4 Personeo
lede Person mehr
Kinder

rs.

•

•

»

•

1$000
$500
1$280
$320
$320

Representante da Empre ..

za no Rio de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui
tanda n. 38.

ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutlco

EUGENIO m· DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

0,& COUE E UPUSLICA AMEnINA
Laureados com medalhas de ouro e de

1· classe DO

BRAZIL, PARIZ, ARTUERPlA E RJO DA PRATA

SALSA,CAROBA E MANACÁ-cura todas
as molestas da pelle, darthros, eczemas,
pustulas,ulceras, boubas, impingens, lepra,
escrophulas, rheumatismo articular e mus

cular agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syphilitica, por mais rebel-
dos que tenham sido a qualquer tratamen
to. Um só vidro basta para convencer ao

doente da efficacia deste medicamento, usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu
ladoras das crises mensaes e das defecações
irregulares, sem produzir a menor colica.

ELIXIR DE IMBIRIBlNA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e promo
ve as defecações ditllceis ou irregulares,
com ba te a enxaq ueca.

VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E
QUINADO-para os chloro-anemicos;debel
la hypoemia intertropical, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate effícaz-
mente a escropholide, a leucorrbéa e a

mais profunda anemia.

XAROPE DE FLOR DE AROElRA E MU·
TAMBA-muito I'ecommendado na bron
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou
chronicas, catarrbo pulmonar chronir,o ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERlODICAS,PREPARA

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABO
RANDY--curam radicalmente as febres in
termlttentes, remittentes e perniciosas effi·
cazmente.

VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_
BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes nas inflamma
ções do ligado e baço,agudas ou chrunicas.
POMADA ANTI-HERPEílCA-combate a

coceira dos darthros e empingens em tres
dias.

LINIMENTO ANTI-RHEUMATICO-cura
as dores rheurnaticas, erysipelas e tumortls.

SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO
BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO
SO-excellente nas enfermidades herpeti·
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e atttJstações de curas rea lisadas, em

i
condições difficeis.

_

I Deposito n'esta capHal:-Pharmacia Po·
I"'!!r pular�de A.YIRES DE CARVALHO, Pra·
� ça Barão da Laguna n, 5.

BILLETS sind vom 15. May ab, bei dern Kassirer des Musik
vereins Hrn. August Lebmkohl in Theresopolis zu habeu; ao

welchen auch alie etwaigen Bestellungen von aufserhalb zu rich
ten sind.

CIRCO UNIVERSAL
GRAN[)E �OMrANHIA

EQUESTRE, GYMNASTICA, ACROBATA,MA
LABARISTA, EQUILIBRISTA, MI·

MICA E BUFA
DIRIGIDA PELOS ACREOITADOS E CONHECIDOS SRS.

ALBANO PEREIRA E CANDIDO FERR �Z
HOJE, Quint,a.feira, 1 � do corrente�

Grande e varin.do espectaculo á moda

Novos exercicios
entl'e elleR O VOLTEIO ARABE

A PONTE AEREA
TRABALHO DE SENSAÇÃO E EQUILlBRIO

A apparatosa pantomima intitulada:

HO.JE

,
•

Tomando parte todo o pessoal da companhia.
A"s 8 114.

NOTA. -Acha-se em ensaio a gl'ande pantomima

UM EPISODIO DE UARIBALDI .EM VARE�E
Oa1'lo8 Howard, seOJ'etario

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




